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mandarão pregar em a Sé da fia~
bia, nejie anno de 1757., teve a
fortuna defer recitado na prefcn-

ça dos dous ExcellentiJJimos Príncipes
, t
que nos goyer-

nao, e damayor parte da Nobreza
, que a ejla Cidade

exima , com tanta felicidade , que fuperabundante re*>

myneraçap do trabalho
,
que niecai/foú, podia fer o uni-
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verfalapplaufo , com quefoy ouvido, nao ohflante algu-
ma impojlura, com que bum iniquo

? efobre iníquo igno*
rantijJimO) quiz efcurecer o louvor ,com que os Doutos o
applaudiaò

\ porém como erafujeito por muitos princí-
pios defprezivel , naobafiou a fua maledicência para que
V.M.*s deixaffem de me fazer a honra de mo mandarem
imprimir. Agradecido lho ofereço , e dedico , e a Deos
rogarey retribua a V. M. es ejiefavor com copio/as feli-
cidades*

Reverente Capellaô

ffofeph António Sarre*
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Reliquit me folanto Luc. 10. 14,

Que faó para o Ceo os Aítros
, pa-

ra os Aílros as luzes
,
para a terra

as plantas
,
para as plantas os fru-

tos , faó também para os pays os
filhos ; e fe os frutos para as plan-
tas faó luílre , as pj antas para a ter-

ra ornato , as luzes para os Aílros credito , os
Aítros para o Ceo gloria, de femelhante modo
©s filhos para os pays faó gloria , credito , orna-
to, e luílre. Oh magoadiílima Senhora, oh fen-
tidiflima Rainha , Ceo do mais luminofo Aílro,
Aílro da mais clara luz, terra da mais faudavel
planta

, planta do mais fazonado fruto
, quem

julgara attendida vofia íingular ventura , e em
tudo venturofa íingularidade

, que havia chegar
tempo, em que fe viíTe taó nublado eífe Ceo,
tao efcurecido eííe Aílro, taó deferta eífa terra,
taô desfalecida eífa planta ; mas fó o naó faberia
quem ignoraílè

, que para rroífa redempçaó foy
deílinado deíde a eternidade o voífo Aílro para
o eclipfe, avoíTa luz para o horror, a voífa

wmm



4 Sermafi
planta para o golpe, oyofíbJprutopara a amar-
gura , nafcendo vós pelo mefmo motivo , fendo
Cçopara o afTombro , fendo Aftro para odef-
niayo , fendo tetra para o defamparo > f^\âo
planta para a violência , fendo May de Deos ho-
mem para a foledade.

Neíta noite fe lembra a Igreja ,Catholica

?
da penofiílima foledade , em que ficou Maria
fantiífima , aufente a alma de Chrifto , e fepuí-

tado feu cadáver , retirandofe a magoadiffima
Senhora áo Cenáculo, aonde derramando co-

piofas lagrimas , a conflderamos neíta noite pe-

nalizada com o mais rigorofo tormento ; mas
como foquem padece pode cabalmente expref-

íar o motivo da lua dor, vamos todos ao Cená-
culo , e perguntemos á Virgem Senhora qual fe*-

ja a origem de tantas penas, e.de taô çopiofaslar

grimas.

^Magqa^diíiirna Virgem , qual he, «Senhora,

& caufa efe eftares taô penalizada
,
que em hum

mar de lagrimas
,
parece , eítais para acabar

a vida, e exhalar a alma ? Oh filhos , refponde
ciaria fantiílima

,
pois ainda que ingratos fem-

pre filhos , s
o que finto , e choro na minha fole-

dade he hum gi;ande numero ,de perdas, 4$u£#i£

jçaufa a gufencia de hum fó objeélo , mas talquç
em â concha aiuitos bens , por iííb a fua falta

me he origem de muitos mgfes : era eíle o meu
gdoradoJE5US , Pay meu , meu Filho , e Efpor
£b,luz dos meus olhos, alento do meu coração,

radical principio da minha vida , e formalmente
a minha alma ; deixoume folltaria : Reiiquit me
folan}) aufentaridafe alma, ejrorpi) da minha

pre*



da Soledade da Senhora, y^

prefença, e eíta feparaçaó me deixou na mais pe~
nofa orfandade : Orbor patre , no mais kftimo-& HemaRt

fodefamparo: DeJolorfilio , na mais ínconfola-^ lattlcnt -

rei viuvez : Viduorfponj

o

, emtenebroías fom-
bras , porque fem a luz dos meus olhos : Lúmen pf

- 37- "•

oculorum meorum , & ipfmn fion eji mecum
,

em continuado parocifmo
, porque fem alento o

f
meu coração : Defecit cor tneum , fem vida

, por- '

72 ' 2
'

que eíla de fua prefença dependia : Tu mihi táta Tren. 3.

eras lapfa efi inlacumvita mea, ultimamente
fem alma, porque também o era minha : Dcmine pf- 34- *&

quando refpicies , rejlitue animam meam ; e que
me caufaííe tantas penas

, quem era meu amante
Pay , meu querido Filho , e meu adorado Efpo-
fo, faó circunítaneias aggravantiífimas , e effica-

ciílimamente concernentes para a mayoria in-

comparável de meu fentimento. Em o Horto fe
entregou meu Filho a vontade defeuPay : iV0wLuc.22.42;
mea voluntas

, fedtuafiat ; em cafa de Pilatos o
entregou o injuílo Juiz á vontade dos Hebreos :

Yradidit eum voluntati eorum. A vontade do
Eterno Pay era, quemorreíTe crucificado para
fatisfaçaô da fua juítiça : Hoc praceptum accepí
à Patre : a vontade dos Judeos era, que acabaf-
fe a vida no patíbulo para fatisfaçaô da fua vin-
gança : Crucifige, crucifigeeum. No Horto , e
em cafa de Pilatos aceitou o Senhor a Cruz, mas
com eíla difíèrença, que no Horto, preoceupado
de agonias mortaes , foy taó adtiva a afflicçaô,

que regou a terra com o feu fangue difundido
pelos poros : Faclus ejlfudor ejus

, ftcut gutta
fanguinis decurrentis in terram , e em cafa de
Pilatos naó padeceo meu Filho eííe notável acci-

den-,

fíi



Sermão
dente. A razaô da dirrerença confiílio em que
no Horto aceitou o Senhor a Cruz das maôs de
feu Eterno Pay

,
que o amava : em çafa de Pila-

tos recebeo a Cruz das maôs dos Hebreos
, que

o ãborreçiaõ ; e hum tormento dado por quem
aborrece , como inimigo , he fupportavel , mas
dado por quem ama , como Pay $ he ta.6 penozo,
que cauíbu no Horto a mais intenfa agonia a
Chriilo ; e fendo quem me deixou folitiaria Pay
meu

, que naõ ignorava p. tempeítade de penas,
quq me hayia foiobrar em hum mar de lagrimas,

he circuníiancia concernente para que eu chore
fem interpolação, e pene fem alivio em minha
foledade.'

Pois fer quem me deixou Filho meu, he
circuníiancia naó menor para fer immenfa ami-

t

nha dor. He certo ,
que para remir aos defçen-

jdentes de Adaó determinou o Yerbo Divino hu-
manarfe , e elegendome para íba May , também
eu fuy por elle remida , mas por decência da ma-
ternidade com huma redempçaó mais nobre, que
os mais , porque a preferyaçaô da original culpa

foy a minha redempçaó *, e fendo que o Verbo
Divino foy Advogado para com o Eterno Padre
pelas creaturas da natureza humana , oiFerece&-

dofe a remillas
, por mim com efpeeialidade aoV

vogou remindome por determinar fer meu Filho,

do modo mais amante , e excellente ; e naó obf-

tante efte íingular patrocínio, agora hequem
me deixa , caufandome ,

pela razaô ponderada , a

mayor pena. Com três lanças matouJoab a Ab-
falaô

,
querendo o Ceo, que para mais penofo

eaftigo gcabaíTe aquelle Príncipe a vida ás ma6s
de



da Soledade da Senhora. 9
de quem por eile advogara, reconciliando-o cora

íeu pay David ,
juftaraente irado pela morte de

Àrnon
, porque padecer ás maós de quem em ou-

tro tempo foy advogado , e protector , Jie occa-

ííaó de acabar com a mais intenfa pena ; e que
outra coufa a feu modo me acontece na minha
íbledade? Que mais efficaz podia fer o patrocí-

nio do Divino Verbo , que remirme naõ como
ferva , ílm como May ? Porém agora eíle mefmo
Senhor , Filho meu , e meu Advogado , lie quem
me deixa , e defampara.

Ultimamente fer meu Efpofo, de quem e«

naõ podia efperar tormento , fenaõ alivio, o .que

me deixa folitaria, he comprincipio efficaciílimo

da minha indizível mágoa.. Quando Adaó pec-

cou , comendo o fruto
,
que Deqs lhe tinha pro-

hibido , ao perguntarlheo Senhor o motivo da
íranfgreífaó , defculpou-fe a íi . culpando fa fua

Efpofa : Mulier
,
quam dcãifii mibifociam , de- Gen.

dit mihi ,
a comedi , e he para admirar naõ fe

queixar Adaó daferpente, que dco principio a

.tanto mal , fenaõ de Eva , a quem tanto .amava ;

;nas aílim havia fer ,
porque a ferpente era inimi-

ga , Eva era fua Efpofa : de hum inimigo fó fe

pode efperar tormento •, de,qualquer desefpo-
fos fó fe dcye efperar alivio ; e

(
ao ver Adaó

, q
tinha recebido o jnal da maô de fua Efpofa , da
qual fóefperava o bem, naó fe queixou da ('er-

pente, fó da Eípoía formou queixa, como quem
íentia a pena 9

por nafcer de hum principio , £}U£

por força do defpoforio o naõ àcyh fer , nem
ainda do menor tormento. De femelli ante modo
/er Efpofo meu, ^quem me caufa com fua.au-

A ien-
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Pfalm. 17
10.

Cant. 5,

Sertnai
áúfencia huma collecçaó de perdão , he origem
de me ver fofobrada em hum mar de lagrimas , e8

de penas na minha foledade.

Que me déixaíTe folitaria
,
quem por me

bufear íáhiò dó Eterno Páy , e inclinando os1

Ceos : Inclinava Qzlos ,
'& defcendti, fe dignotr

humanarfe eni meu virginal ventre, conítituindo-

me a nlais venturofa das mulheres pela infinita

dignidade áè M-ây fua , e indiítihclamente Rai-
nha de todo o creado í Que me deixaíle aquellé

Senhor, que huma, e outra vez putiou aporta
deite coração pura o receber : Ápírí míhíforor
mea, ap?riihthi\ Áquelle, a quem eu como May
tantas vezes alimentey aos meus virginaes pei-

Cant. 1. 13. tos : Inter uhera mea còmorafittúr ! Aquèlle

,

que com tanta ternura me enlaçava como Efpofà
Cant. 2. 6. entre fèus braços : Larva ejurfub capite tneo, &*

dextra tllius amplexahkur me y he para a mi-

nha alma dor fem comparação, e juítifícadiífimo

motivo do mais copioíb pranto ! Mas fe as pe-

nas q meihnundaô em minha foledade : Imnm-
daverunt aquafuper caput irieum , me daó lugar

á queixa , de vos me quero queixar oh adorado
JESUS.

Querido Filho, objedlo de meus fufpiros,

termo de minhas faudades-, e centro de minhas
lagrimas, fe ávolla, e minha alma íeamavaô
com tanto extremo , que me parecia ver duas al-

mas em hum fó corpo ,
porque razão morrendo

vós no Calvário naó íevaftès a minha alma em
voíTa companhia ? Junto á Cruz ímaginey eu

,

quando vos vi morrer inclinando a cabeça
,
que

por mim chamáveis para vos acompanhar ror

mor-



da Soledade da Senhora.
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II

morte; mas agora ç^f^eçó • q^efpjefta incli-

nação , comp aceno , de quem demim je defpe-

dia, porque íbjitaria me deixava. SenaÓ ignorá-

veis, Filho da minha alma ,
quantas perdas çom-

figo me trazia a voCa feparaçaÓ ,
porque acaban-

do a vida nao levaftes também a eíta amante al-

ma? Taó deítjtuida, e íolitaria deixaftes neíta au-

feneia a vofla May , que fó por efpeci ai provi-

dencia voia confervo o vital alento , com que

refpiro. Oh Eterno Pay , attendeyme naufragan-

te em hum mar de tantas afflicçoensl Lemhrame

Senhor ,
que da voíta parte me dííTe hum Anjo,

&ue eílaya cheade graça ; mas agora com íuper-

abundancia me ílnto chea de amarguras. He
poíTivel, Deos piedoíb ,

quevoscompadeeeítes

do defamparo de Agar na aufencia de feu filho

fímael, enxugando! lie as lagrimas com avilta do

filho , e que naó faó baftaníes os caudalosos riqs

dos meus olhos, para que lhe reítituais a íua Lnz!

Se Agar por efcrava teve tanta dita , eu que ípu

yoÃa efcraya hey de padecer tanta pena? Agar

taó dítofa
,
que fe achou com o filho yiyo

,
eu

taó defepnfolada ,
que nem ainda morto o gozo ?

Compgdeceívos, P°&5 Iw^? da minha mágoa?

movaó-vos á piedade tantas lagrimas ,
que neíta

occaíjap, faó menos eftf3liy^s, que as da may de

Tobigs
,
porque fe eíb? afflicla jnay achou reme-

dio na yífta th fna prenda , eu nenhum remedi©

picanço na aulencia cje meu ejiicrjtjo JWIho. U£-

pínto confolador, íuave refrigério naspenss,

$ue com yoífa doce afjjfíencia minorais as amar-

guras dos afíjiclos , como naó dajs remédio ás

minhas penas^reákui^dome o Centro das minhas

A i ter»

UtfM I !« * H
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12 . Sermão *

ternuras! Mas para que clamo, fe efta profetizado",

que nefta foledade naõ' haverá para mim coníbla-

Trcn. *. dor: Nòneft, qui confoletur eam ex otnnihus
chatisejus. Suppoílo, Catholicos, o que ouvi-
mos , e fabermos^que toe a a cauta do tormento,
que a Senhora padece na fua ibledade, fè cifra enr
a deixar leu amadoJESUS, ponderarey, para ex-

citar a voífa piedade, o rigoroío eítrago
, que na-

Virgem Senhora fez, e total perda, q lhe caufeu
o deixaJla íblítaria feu querido Filho

,
pelo q co-

nhecereis
, que na ília foledade-padeceo a Senho-

ra o tormento mais rigorofo , e exceífivo , origi^

nado todo de a deixar folitaria feu adorada
JESUS : Reliquit mefolam.

Principiemos.

O Primeiro eífeito
,
que na Tirgem Senhora:

caufou a aufencia de feu querido Filho, foj
o conftituilla morta

,
que eíle he o poder da fole-

dade , competir com a morte na efficacia de def-

truir , e acabar , naõ fendo vida , fenaó morte di4-

latada o vital alento
, que fè goza , chorando ar

foledade, quecauía a aufencia de hum objecto
amado.

No cap.
tf. do Géneíis efeteveo Moyfés o

numero dos annos
, que Adão viveo , e diife que

foraõ novecentos e trinta , no fim dos quaes aca-

bou a vida : Faâfum eft omne tempus, quod vixit

Adam anni non getiti , & triginta ,
&> morttius

eft. Porém muitos Authores graves dizem, que

Abul.inGé- f°ra0 m^ e trinta : eíta opinião feguiraõ o Car-
nei. &aiii. deal Hugo , o Abulenfe , oAuthor da HiíToria

Efco-

6cn. $.



da Soledade da Senhora. 1}
Efcolaíticai, e outros. Pois fuppoílo efte compu-
to, porque motivo deixou em íilen cio o Hiíto-

riador fagrado cem annos , expreífando fó nove-
centos e trinta ? O douto Hugo refponde : Moy^
fes pratermifit centum annos pro morte AbeL
Quiz efcrever Moyfés o computo dos annos, era

que vivera Adão, e lembrandofe, que pela morte1

de Abel ficara aqnelle Pay em foledade de feu

filho , chorando por cem annos fucceílivos , fem
interpolação , nem alivio , naô os computou en-

tre os annos em que viveo , porque vida, que vi-

ve hum folitario chorando a foledade de feu

amado aufeníe , naõ he vida , he dilatada morte..

Em Adão terminou aquella pena , e confequen-
temente o feu pranto no fim de cem annos, e por
iíib defde então he que aos annos da fua vida

principiou Moyfés o numero \ em Maria fan ti íli-

ma
,
porém, naô tem fim a fua der, nem termo as

fuás lagrimas em fua penoziíEma foledade, eafc

fim fem vida a coníideramos neíla triíle noitej

pois quem exiíle folitario, e faudofo, com toda a

verdade fe pôde dizer, que eílá morto. Naó o
acrediteis, fe o naó provar.

Nos. fete annos de fome
,
que Jofeph vatici-

nou , aífiílindo Jacob em Canaá com feus filhos^

mandou alguns delles a Egypto. para de lá traze-

rem trigo , com que fe alimentaíTem, ediz o Tex^
to , que conhecendo Jofeph a feus Irmãos , elles

o naõ conhecerão, e perguntandolhe de que pe£
foas fe compunha a fua familia, refpendeo Judas,
que na fua cafa fomente havia feu Pay já velho, e
hum filho

, que fora o ultimo , o qual talvez

por prenda, da velhice era do Pay o mais ama-
do*

:
\>
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%4 Sermão
do , depois que lhe morrera outro , que da mel-

eca 44. ma Efpofa , que efte , lhe havia nafcido : Efi na-

bis Paterfenex, & puerparvulus qui infenetu-

te illius natus efi-, cujus uterinusfrater mortuus

efi-, Pater vero temrè diligiteum. Efte filho, q
Judas dizia eftar morto, era Jofeph, com quem
jíallava , pois de Rachel -uaó nafçeraé mais fi-

, que Jofeph, eBeijamim,; e tendo Judas
telhado a feus irmãos o vendeíTem aos I£

fica' 37. maelitas para Egypto : Melíus efi ut yenundetur

Jfmaelitis,ntâ lhe confiando, que Jofeph tivef-

fe morrido , diz que Jofeph he morto : Cujus
Uterinusfrater martuus efi. Sem duvida faltou

Judas á verdade ; mas fallòu verdadeiro, porque

advertido, He verdade, que naô fabía Judas, que

Jofeph era morto , mas tijiha certeza, que Jofeph
eftava folitario ,

porque como tinha paliado 9>

frum Reyno eftranho, e neile habitava fem a cora.

panhia de feu Pay , a quem extremofamente ama-

ra , o mefmo foy çonfiderar Judas aJofeph foli-

tario , e faudofo , que reputallo já defimto , por

íffb dá a Jofeph vivo o titulo de morto : Qujus
Uterinusfrafer mortuus efi.

Mas tornemos a ouvillo , que ainda çonfir*

tíiará efte feu conceito. Prendeo Jofeph a Ruben,
dizendo a Judas ,

que fó foltaria a feu Irmão , fe

trouxeífe á fua prefença Beijamin* 5
que tinha fi-

cado na companhia de feu Pay. Suppofta a refo-

luçao de Jofeph, foy Judas para Canaá, e tornan-

do com o IrmaÓ mais moço , difcorreo Joíeph
^rhitrio , com que âcaíTe Beijamim em Egypto, e

com effeito aífem o tinha determinado
\
porém

^frendo Juda§efta determinação deJofeph, en-

tre

1*
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1$

ire outras coufas lhe diíTe efias palavras : Se-

nhor, meu Pay Jacob ama com tanto excedo a

efte filho, que fe elle naó for para fua companhia,

morrerá íern remédio ,
porque fua vida pende da

de Beijamim , e por efta razaó deixay que torne,

porque fe elle cá ficar, ha deJacob morrer : Cmn Gcn
- 44-

ènim anima tlliiis ex ejus% a?iimapendeat , vide-

ritqueemn fton efe ftobifcum , morietur. Adver-

ti Judas ,
que naá eftá formal , e concludente o

diícuffo , com que requereis. Se a vida de Jacob

pende da vida de Beijamim , morrendo o filho ,

morrerá também o Pay, que eítahe a legitima

eonfequeneia deduzida delTa permiíTa; porém
ficando Beijamim vivo em Egypto ha de morrei-

Jacob em Canaá ,
porque a vida daquelle Pay

pende da vida deite filho ? He difeurfo incohe-

rente, e nada tem deformai ; mas fallou Judas

como dífereto. Ficando Beijamim fio Egypto,

ficava faudofo da prefenea de Jacob , e em fole-

dade de feu Pay , de quem naó podia viver apar-

tado : Nonpoteft puer relinquere patremfum ,
eGen.44,

fez conceito Judas ,
que o mefmo era ficar Beija-

mim faudofo , e folítario
,
que ficar morto , e por

ilíb pendendo a vida daquelle Pay da vida defíe

filho , ficattdo Beijamim morto por íolitario, ha-

via também ficarJacob em Canaá defunto.

Neíte Conceito éítava também o Profeta

mais fabro, emaisfanto. Viofe David atropela-

do pela ingratMaó de hum aleivofo filho feu , e

por menor mal elegeo para íua reíidencía a folí-

daó de hum deferto , è fendo o fim deita fua re-

fòluçaó procurar no retiro algum alivio á fua

pena , fuceedeolhe tanto pelo contrario ,
que o
me£

k"]
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mefmo foy yerfe folitario

, que reputarfe -defòn-
f>falm. 142. t<) ?

como qualquer morto do feculo : Collccayit

me inobfcuris , fieni mortucsfaçuli'. E poique
motivo fe julgou morto David , vivendo naquel-

le deferto } A gloffa ordinária refponde. Porq

•Glef. de nao podia gozar a preíença do feu povo : Col/o-

i-yr. eavit me in obfcuris , & anxiatus ejí fuper me
fpiritus meus , quia mnpojjum ejje cum pcpulo

m?o. Eítava David folitario fem a companhia de

Jium povo , a quem amava com extremo , e neíle

eirado julgou-fe deilituido dos alentos da vida, e

entregue como morto aos horrores de hum Í&-

pulchro : Çollocavit me in obfcuris, id eji , in

fepulcbro , expoz Lorino. De fórte, que fazendo

comparação David de Jfi folitario , e faudofo com
-qualqyer morto do feculo , achou

,
que ambos

com igualdade eraó cadáveres , e que igualmente

hum , e outro eftavaó fepultados ,
porque taó

fem vida eira o folitario , como o morto , e com
a mefma razaõ, que ao morto ccrrefponde fepui-

íura, çorrefponde também ao folitario.

Em Arbeé, Cidade deHebron na terra de

Chanaá , morreo Sara Efpofa de Abrahaó , e co-

mo efte eílava em terra alheya , pois nella era e£*

trangeiro, e peregrino : Áâp?nafum>) & pere-

grinas apudvos, çonfía do cap. 23. do Geneíls,

4 diífera aos Chananeos : Daime hum fepulchro

Cisn. 23. 4. -para fepultar o meu morto : Datemihi jusfe-
pulchri, utfepeliam morfuupt meum : parece que
naó rallou coherente o Patriarca ,

porque como
naquelía occaflaõ fó a Sara fua Efpofa queria fe-

pultar, naô havia dizer morto, fenaó morta:

filon mçrtuum ,fe4tnortuam dicere debebat , ac}-

vertio

*!!
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vertio o Douto rPontevel. Mayormente dizendo

Santo Ágofôinho , citado pelo Sylveira, que no.

original Hebreo eílá a palavra mortuum no gé-

nero mafculino : Mortuum ibi juxta radieem
^
u& a?aá

H<ebraicam , non in neutro xfed' inmafculino -ge-
y v °

nere ponitur. Pois fe Sara he a morta , e a que ha

de fer fepultada , com quem concordou Abrahaó

o mortuum no género roafeulino? Direy. Pela

morte , e Sepultura de Sara ficava o Patriarca em
foledade de fua Eípofa , e-neíla feparaçaÔ naõ fe

julgava vivo ,4enaó morto , por rifo para 11 pedia

hum fepukhro : Date miln jusjepukhri. E he

-taõ certa eflaintelJigencia ,
que ^nomefmo cap.

v.o. fe refere
,
que Abrahaó pedira , e comprara

•dous fepulchros : Det mihifpeluncam duplieem, yerf.*>

tquawi habet in extremaparte agrifui , hum para

í\ , e foy o primeiro, que pedio, datemihi^ outro

para Sara fua Efpofa defunta
,
julgando

,
que fe

•Sara por morta precizara fcpnltura.elle como fem
-duvida por força -da foledade tantbem-devia ler

Sepultado, por eítarem ambos igualmente mortos.

Bem eoherente a efte ráciocinio foy a repof-

ta^jque Chriílo deo áquellc mancebo, que perten-

dendo entrar no numero -dos difcipulos do Se-

nhor, pedio licença a Chriílo para ir primeino

enterrar a feuPay : Permitte me primtnn ire. tr Mattligút™

fepelire Pairem meum , e o Senhor Ihereípon-

deo : deixa que os mortos enterrem aos feus mor-
tos : Dimite mortuosfepeiire morMios fuos. O
enterrar he acçaó de vivos

,
que os mortos fó po-

dem fer enterrados; logo como havia verificar-

fe , que os mortos foífem fepnltados por outros

cnortos? Mas oh rigor da foledade i O ^que fo

;
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pulta a pefTòa amada, naó fepulta como vivo/
enterra íím como morto. O que fepulta aos ef-

tranhoSí fepulta^os como vivo , o que fepulta aos
feus, enterrados como morto

,
porque tanto faz a

morte, como a feparaçaó do objedlò amado.
Igualmente ficaofepultados o morto , e o folita-

río , e por iííb igualmente ficaõ mortos.

Ay, magoadiílima Senhora , como vos vejo*

hoje rendida &.morte na voíTa foledade ! Solita^

ria , e faudofá chorais a aufencia de Chriílo, por
tos mais amado, que por Adaó Abel, porJofcph
Jacob , pelo msfiíio Pãy Bèijámim:, por David o
feu povo, por AbrahaõSara , e por todos os

amantes os amados mais queridos ; e fe a aufen^

cia de Ahelconftituio' como morto a AUao , a

aufencia dé Jacob ajofeph, a aufencia deBèijá-

mimajacob, a^auféncia doféupovo a David r
& aufencia? de Sara aAbrahaô, e a de qualquer'

objecto amado ao verdadeiro amante , vós , com

*

razão incomparavelmente exceííiva, citais morta >

Ba foledade^ que vos caufa a aufencia devoílo*
amado Filho. Mas como naô haveis eílar morta,

quando fòlitaria ,fe na alma experimentais ape-
netrante ferida

,
que vos profetizou Simeaó :

f

Tkam^ ipfiusmnimam pertranfivit gladius ! Se
j

vos fere o coração a efpada da mais intenfa dor , -

fendo eíle fonte da vida , a quem o minimo gol-

pe bafta para matar > como vos naohey de confi-

derar morta, e fem vital alento na voíTa foleda-
^ de ? Néc moripotertô, qiia vivens mortua eraf,

duTe Saó Bernardo ; e aííim nefta noite vos jul-

gamos como qualquer morto do feculó
,
poden-

do vós dizer , como o voíEo Progenitor David :

:

Collfc



ãaSôleãàãe ãâSerihora. ftf

'C&llocavit me invbfiuris rftcut mortuosfieeuíi

.

Mas que diíle, çomo.David ! Com, motivo mayor
íem .comparação o^podeis dizer ,

porque David

ífentia a autençiaidé hum,povo,qjUe fe compunha
^de apuros homens , ws chorais aííbledade , em 4
ívgs poz a auíencia de hum OFilho "HomemCteos,
e quanto vay <de ;

Deos á creatura , tanto mayor
he a razaô, porque mais que elle vos podeis di-

>zer,morta, e confeiíar^na voífaibledade*verd adei-

ira competência compôs cadáveres, depois damor-
:te; que fe>Helli aodaríelhe a noticia da peida do
exercito ^Ifraélitico , morte de feus .filhos Qphini,

e 'Phenies , e jappreheniaÓ da Arca doSenhor,

teve alento , e confervou a vida , ouvindo aper-

ra dos Toldados , e morte dos€lhos , ao ouvir

porém a perda da Arca, íoy ,a dorda foledade

,

em que o punha afuaaufencia , tao forte,*que ça-

hindo da cadeira , em que citava íentado, perdeo

o alento , e acabou ávida : iCwnqueille nçminaf- i.Rçg.^,

fetArcam Dei , fraBis cevtiicibiis mortmis eji , .*&

moítrando, que fe podia haver vak>r , evidá na

ífoledade^e hum povo binado , ede eílimados €-

ihos , na foledade da Arca
,
porque reprefentava

,a Deos , era ttfô grande , e tao fbreoíb o fenti-

merito , 'que infalivelmente faltava o valor , e fe

experimentava a morte ; vés.que fentis .na voflk

foledade a aufencia de feuin filho, «naó na repre-

sentação, fim na realidade Deos, com quanta

<mais razaõ, que fDavid podeis repetir eíta noite

o que elle diíTe naquele deferto : sGoMocmiit me
fn cbfcuris

, ficut mortuosJrecuti- cfTeitò tudo do
deíamparo , em que vos deixou foliaria o voffô

filho.: Reliquii me folam.
3 % Mas
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Mas julgo

,
que a todos vos occorfe hum#

manifefta duvida contra a morte ponderada. Se
a Senhora na fua foledade eôava viva, com que
verdade fe diz, que eftava morta ? Que eftivelfe

viva he indubitável, pois ao corpo virginal efta-

va unida fua alma , a qual he certo fenaó defunio

do corpo em a foledade , confervandolhe huma*
efpecial providencia a informação^ para naô aca-

bar no mar das fuás inteníiílimas dores; e fé na*

quelle eílado tinha unidos corpo , e alma , fendo
com a :vida incompatível a morte, como pode fer,

que quando folharia- a Virgem Senhora* eílivelfé

naóviva, fenaó morta, deílruido totalmente o
fer , e a exiftencia ?' Eítimo a duvida pela reír

poíía.

He verdadè,quede modoordinario, a mor-
te he termo da vidai, mas^ também ha morte feiro

privação da vida , e efta he a mais tyranna , e ri*

gorofa morte, Provo o primeiro , e logo prova-

i, Corinth.T^y o íegundo. Quotiãie morior , dizia o Apof-

HS1 - tolo S. Paulo : Em todos os dias perco ávida,
porque em todos elles termino o rigor da marte.

.

Bois fe tinha morrido hontem, como hoje vivia*

efehòjè tinha vida, comohontem tinha perdido^

todo o vital alento ? Naó he certo
, que o viven-

te fó huma vez morre. A experiência o moítra..

Pois como aíiirmavaS' Paulo, queda vida todos

os dias fentia totalfalta ,
porque enrtodos elles;

wvia : Quotiãie morior ? Direy. Vivia S: Paulo
féntindo intenfa faudade ,

porque eítava fepara-

do do bem, a que efficazmente fe defejava unir;

e, como em todos os dias appeteciá a prefençade

(Shrifto, em cuja foledade eítava , como viador :

Cupiò-
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Cupio di£olvi, & ejjecum Chrifio ,

por iíTo em
todos os dias ás mãos da faudade perdia a vida, e
errava morto naquella aufencia , fendo taõ nova,
e extraordinária eíta. morte , que fem lhe feparar

a alma, em todos os dias o matava : Cupio dijjol-

vi, & ejfe cum Chrifio: quctidie morior. E a

eíta luz rica manifeíta a intelligcncia de outrss

palavras de Si Paulo : Vivo ego-,jam non ego. Vi- Ad Galatí.

vo eu , dizia o Apoftolo , e juntamente mon o ,

2 * 2a

unindoíe em mim vida , e morte, vivo porque âú
corpo fenaófepara a alma, morro porque a alma
pena na foledade, que lhe cíiuía a aufencia do
leu Deos, e he tal a crueldade deita feparaçaó,

que por hum modo extraordinário fabe unir, fem-

repugnancia , com eílragos da morte , alentos da.

vida : Vivo ego yjam non ego. Iílo mefmo a feu

modo^ fuccedeo ,

a. noíTo Protoparente Adaó.
Formou-o Deos, e animandc-o o conítituio Prín-

cipe do Univerío , e para íinal de obediência , e

fujeiçao , lhe mandou nao comeíTe o fruto da Ár-

vore da Sciencia , fegurandolhe defâc logo
,
que

fé o comeíTe , morreria : In quocunque die comer

deris exeOj morte morieris. Ccmeo Ádaô, e de-

pois de ter tranfgredido vivco por muitos annos.-

Pois fruftroufeo Decreto ? Revogou Deos a fen*

tença ? Nao Senhores : Logo ficou Adão morto,

e.vivo ? Óptima illàçao. Ficou Adão vivo para-

a pena , e morto para o alivio, vivo para a pena,

porque fentindo penofa foledade no retiro de
Deos, em que o poz a fua culpa : Jhfcondit Je Gen. 33

Adam a facih BcminiDei; morto para o alivio,

porque fujeito aos mayores trabalhos : Infudore
vultus tui , vefceris pane. He certo, que pelo at-

tribttr"
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.tributo da immeníidade , afíifte Deos em todo ©
efpaço , mas como, ao que eíjrá era graça.acompa-

-

;rtha Deos èom efpeeiaiaffiftencia , e o crue o of-

iende fe retira , e põem longe de Deos ',
motivo,

(porq, como diz Santo Ágoítinho, repetio Chrif-

;to o nome de Saulo, quando lhe fállou caminhan-

do elle a Damafco , Saule, Satile, que como Sau-

ilo a Deos offenc|ia ? eftava do Senhor muito reti-

rado. Adaó
,
que tinha ao Senhor oíFendido , 'fi-

cou no mefmo inftante, em que peecou, longe de

Deos, e em foledade de feu Creador : J&fcandift

ife afarie 3omhé Bei
,
por iíTò no mefmo dia,

em que peccou , -ficou morto , ainda que para

jinayor penajuntamente vivo, fom «repugnar vida,

>e juntamente morte.

Ay, affliéttflima Penhora , com quanta ma~

yorrazaÓ que S. Paulo apodeis dizer na-voíTa fo-

tedade : Vivo ego ^jammon ego, porque o Apof-

cíolo , ainda que faudoíò jda yiíaõclara de Deos,

.tinha linitivo á fua foledade na contemplação de

viver Chrifto na fua companhia : J^ivit^vero in

meChriftus \ vós portem faudofa, e folitaria naô

eílais acompanhada da alma ao Corpo de íChrif-

ío , objecto da^oíTa fau4ade , pois o corpo eílá

.«claufurado ^10 fepulchro , e a alma exifte no
centro da terra ; e fe o tormento, que çauía a fau-

,dade, femeofura pelo conhecimento do objeel:©

aufente , e amor , com que he pelo amante vene-

rado , fendo o voíTo amor, e conhecimento in-

comparavelmente ;mayor ,..<£},-o de S. Paulo ,
quan-

to vay da May de Deos a hum feu fervores com
jnuíto mais juíMcada mzaó podeis dizer , que

e mona eftais íieíla aufencia efpirando vj-
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V-a
!

, e refpirândo morta , íem que a morte vos pri-

ve da vida , nem ávida vos livre da morte : Mo-
riebat, & noripotemt mori , vivo ego

, jam non
ego. AdaÓ na fua foledade efteve vivo,ejuntamen-
te morto , fendoa aufencia?de Deos , por occa-

íiaó da fua culpa , e vos
,
que eítais folitaria por

occaílaó do amor* de Ghriftd para com cshò-
mens , fendo o amor mais cruel em atormentar

,

que a juítiça, e vingança, em punir , com mayor<

razaô viveis* morrendo , e morreis4 vivendo neíía

penoíiffima foledade. Qiie efta morte , Catholi-

cos ,
que coma vida fe une , feja a mais tyranna,

e rigoroía . também he certíflimo. Hum bem traz'

comfeo a vida\ e outro a morte ;< a morte o in-

fenfível, ávida odelèitofo; mas como ria folè-

dade
, qué caufa aauíeneia do objccío amado, íé

èíti o amante vivo ao tormento, e morto ao gof-

to , nao tem o folitario o bem da vida , nem o
benrda morte, tem fó o mal da morte, e ornai'

da vida , pois tem o fentimento da vida , e a fe-

i

paraçáó' da morte: Obfervay a pratica deíle racio-

cínio em David.
Mòrreo ALfalaó pendente de htfmà atvore,-

quando fugia deftrriido o fcu cXcrcito.com o quaí
*

fòzia guerra a íqxí Pãy, e dando hum faldsâo no-

ticia a David ;da morte defeu filho, diz o Texto,

que feparand o-fé o magoado Fay dos q o acorri--,

panhavaó , chorara copiofamente a morte noti-

ciada, articulando com intercaderieia nas' vozes,

pela interpofíçaó dos fufpiros eílas palavras : Ab-2. £eg. t$j.

fi/omfili mi \fili mi AbfaUm, quis mihitribuat, r4-

utf egõmoriarpro te. AbfalaÓ filho meu, filho

uieuv.Abfalaó
,
quem podéra morrer antes, qife

cha-

íir^'-^-!

t^mfZÈMAmém
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chorarvos fem alma; melhor me eíMvera o per-

der a vida
,
qus o coníervalla na voíla aufencia;

«menos penola me fora a morte, que efta triíle fo-

iedade. íje pofíivel, Santo Rey ! Julgais menor
mal o fepararfe de voíTo corpo a alma, que o in-

ibrrna
,
que padecerei a dor da foiedade , em que

eítais por morte de Abfalaõ ! Nao era elle ingra-

to, aleivoío, e-voíTo declarado inimigo? Sim, diz

David; mas meu filho : grande era o aftecto com
que o amava , e por iíTo na foiedade, em que ef-

<tou pela fua-faita , experimento o f>eyor da vida,

e o peyor da morte : vivo, mas fó para fentir^

morro , mas naô deixo *de penar : da vida tenho

<o fentimento, da morte a íeparaçaô; e neíta-uniaó

de males , melhor me era fepararfe de>meu corpo

a alma, porque neffe cafodfkava ao menos com
o -bem dá morte, que he o infenítvel, e agora fem

ter o bem da vida , ou o bem da morte , tenho o

mal d.e huma , e outra
,
porque tenho o fentimen-

to , e a feparaçaó, e como mal duplicado mehe
íaó penofo, q-ue ante,s quero a morte phyfica, em
que fe perde a vida, que a morte da foiedade, em
,q com a vida fe-une a morte : Qtámihi tribuaij

Mt ego moriar prote , fili mi Abfalom , Abfalom

fili mi.

De femeihante modo defejavajob
,
porque

femelhante pena .padecia. Quando Job chorava

a morte de feus filhos , dilFe, que defejava exiíHr

-na foiedade de hum fepulchro : Kequiecerem cum

Job 3. 14. Rcgibus^ &1 cum cowfulibus. qui adijicantfibifo-

litudines. Parece que Job com a actividade da

xlor , eftava delirante. Se etíe chorava a foiedade

^iqs filhos, para que defejava mais foledades ? Oh
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que acertava Job no que pedia. iluma fepuitura

lie afoledade dos mortos , huma foledade he a

fepuitura dos vivos; mas com eíla differença, que

na foledade de huma fepuitura falta ò fentimen-

fto , e na fepuitura de huma foledade falta a mor-

te , fendo aíRm mais para fentir a foledade dos

vivos ,
que a foledade dos mortos. Na foledade

idos mortos ha apartamento fem,dor, tia foleda-

de dos vivos fente-fe a4or d o.apartamento. Â
foledade dos vivos lie^para nella fe padecer, a fo-

Jedadedos mortos he para «nella fedefcançar :re-

guiecerem.íogo mais padecia Job eftando em fo-

ledade vivo , que fe eftiveffe em foledade morto-,

pois íwida.
;
cj gozava,íe unia á morte, e morte, ^ fe

-une á vida he mais rigorofa, e mais tyrannamor-

ite. Além do que, morto citaria acompanhado de

feus filhos , e vivo padecia a foledade dos filhos

.mortos; e aflim defejava para íèu defcanço an-

tes a fepuitura, que he a foledade dos mortos, do
que a foledade, quehea fepuitura dos vivos^pois

vivo , e morto, porque folitario, padecia tormen-

to makrigorofo que a morte.

Pelamefma razaó perdendo as vidas mui-

tos do povo Ifraelitico ,
pedia Thobias a Deos

lhe feparaííe do corpo a alma ,
julgando menor

mal a morte que afoiedade: Pr<ecipe in pace.rhdb.^
Recipe fpiritummeum , expedit eninimiòi mori

magis , quam vivere. Agora S. Bernardo : Vole-

bat cito mori , ne experiretur amplius pcpuli Lyr. ffô

Ifrael affli&ionem, qtiia multi de filíis Jfraelju-

gulabantur. Pela morte dos filhos daquelle po-

vo ficava Thobias fem elies fotitario, e faudoíb,

£ fazendo comparação entre as violências da fo*

C ledade,
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ledade, e os rigores da* morte, refolvía fer menos-
penofa & morte

, que acabava a vida
,
que a mor-

te que com ávida permanecia
, por iilò pedia a

Deos lhe tinaíTe o* efpirito deíle mundo
, por nao

ficar nelle fem os feus amados folitario : Fraci-
pe ih face expedfo enim rnihtvmort' magis? , quam
vivere.

Ay , féntidifíima Senhora, fé David quando*
em íbledade de hum? ingrato5 filho aífím difcor-
ria

, que direis vós na aufencia de voíTo Filho o
mais amante ? SeJob dcfejava antes* a morte phy-
íica, que a morte dubiedade padecida pela au-
fencia de fèus filhos purosk homens , como anão
defejareis vós fentindo a foledade de voíTo Filho 5

Homem-Deos T Se a Thobias fólítario melhor
lhe era acabar , do que viver , também a vós me-
lhor vos fora paliar pelas violências da morte,
do que ficar fentindo 1 astyrannias da foledade;
Mim , diíTé S. Bernardo, defejaveis quando fo-

hmnb'
de litar

í
a

:
®ptaãat mòrimagis, quam viverepo0

Vírg.
* Chrifil morUm. Mas já vos ouço fallar com ai

morte. Oh morte cruel , diz aVirgenrSenhora,
cruel pela vida, que me deítruifte , e cruel pelas

vida , que me deixaíte f Se me dèixafte morta para
e goílb , como me deixas viva para o tormento ?

O Filho morte,, e a May viva , oh trifte Mãy, oh
querido Filho ! Que bern^fe compara com a mor-
te, e com o inferno o amor, porq a morte acaba a-

vida , o inferno perpetua a pena, e o amor quan*
do intenfo, como morte acaba o viver , e como 5

inferno perpetua o-penar : na morte morre-fe, e*

já fé nao pena, no inferno pena-fe, ejáfenaõ mor-
re^ e o amor exercita dà morte a crueldade demã-i

tax>,
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:$ar , e do inferno a permanência do afHigir.. Por
acabar a vida he forte , como a.monte, por perpe-

tuar a pena he xluro, como o inferno : Fortis, t& Gmt.& 6.

piors 0k0io , duraficut infernus ejmttMUol Oh
como aflim íe verifica nefta nora comigo ! Gomo
morte metirou o amor a vida no apartamento de

meu íFilhp , e como inferno me çonferva a «vida

para penar neíla foledade. ^iva, e morta mecon-
fidero ; morta , mas fem os defcançps ;da morte*,

viva, mas fem os alentos da vida.Wiva por^íinto'

mais que nunca ; morta porque eílou ferida mais

Que de morte. Wlda, em (
que fe achaó as penfbens

f
da morte ; morte , em .que fe ajuntaó as fadigas

!da vida ; -finalmentegozo humá vida fempre mor-
rendo

5
padeço humamorte nunca acabando, hu-

ma morte ,
que fere a .alma , huma vida , que he

mais que morte» Pois como oaó acaba de huma
vez Vida taó penofa ? Oh quanto defejo exiítir

.cadáver em huma fepultura; pois mais quizera pa-

decer o mal da morte ,-que padecer o mal da fo-

ledade ; fendome muito melhor acompanhar a

meu Filho morto, -do <|we fícar fem meu Filho vi-

va. Chega pois , ó morte ,
que eu te agradeçerey

a execução. Mas ay, que nem a morte me he con-

foladora em tanta pena : continuarey chorando
o fatal eftrago ,

que em mim caufa a foledade,

em que me deixou meu querido Filho '.Reliquif

mefolam.
Á mayor excelTo palTou o furiofo Ímpeto

da foledade
,
pois naó fe contentando em com-

petir , e exceder na crueídade á morte , ficando a

Senhora, qiiando foi itaria morta, e juntamente

yiva
, para mayor tormento tamjbem aniquilou a

C 2 ma-
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magoadiífíma Virgem , deixando eila de íer toda?

o que era , e paíTando a fer o que nunca fora. Fe-

ia aniquilação perde a entidade o fer, que tinha,

e ou nada reíta do que foy , ou em lugar do fer,

que teve, fubftitue outra? entidade, que advém.,

Por virtude das palavras da confagraçaó deixa o
paó o fer

, que tinha, ao que Santo Thomaz cha-

ma aniquilação , e em feu lugar advém o Corpo
vivo de Chriílo , ficando fó alguns accidentes do
paõ preexiítente :de femelhante modo deixou a

Senhora na foledade de fer o que era , e adveyo
©utra entidade , ou entidades-, que áquelle fer

fubílituiraó, ficando1 fó alguns accidentes do que>

fora. De forte que aílim< como na coniagraçaô

ha huma transfubftanciaçaó , com a qual fica ani-

quilada a entidade preexiftenfce , e paíla a outra;

de novo, aífim com fúa proporção fuecedeo a?

Maria fantiflima na fua foledade
. , perdendo o fer»

antigo? que tinha, e paíTando a fér o que naó era*,

ficando por eíle modo aniquilada toda a grande-

za ,
que fora* jteendaó-me os doutos , que care-

ço muito da, fua attençaó.

Primeiramente era Maria fantiflima May
de Deos», dignidade ,

que na fua linha exhaurio a

Omnipotência
,
pois- a mais fenaõ pôde eftender?

a maó Divina?, nema mais podia chegar Maria.

Yirgemi; e na fua foledade totalmente perdeo

Theològ: efta grandeza. Çoncordaó os Theologos em to-

cômuniter. das asefcolàs, que no triduo da morte de Chrif-

to deixou a Senhora de fer May , porque como

>

pela morte do Redemptor deixou de exiíHr feu

Filho , e nos relativos perecendo o termo, fene-

ce a relação, naó exiílio a maternidade em a Vhv
gemi
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fem Senhora' nuquelletriduo. Morta a May naê

a Filho, morto o Filho naó ha May, porque a£

fim como naó pode haver rilho, fem exiftencia d*

mãy , também naó pôde haver máy fem eXiften-

cia do filho-\ por iílò eXpreffando Chrifto á Se-

nhora; efta perda, pouco antes de efpirar, ncó lhe

chamou Mãy , fenaô mulher i Mulier , eccefiliusP^W®

tuus: eftava a Senhora junto á Cruz , ainda Mãy
de Deos, porque ainda vivia o Filho

;
porém co-

mo eftava chegada a hora de exhalar Chrifto a

alma, e a Senhora pela fua morte ficava deftitui-

da deita grandeza , quiz o Senhor defde a Cruz

expreíTarlhe a fatal perda da maternidade,que lhe

eftava eminente, por iílo naó lhe chamou Mãy fe-

raaó mulher : Mulier.

Bem o entendeo o Euangeliíla S. Joaõ, pois

fallando da foledade da Virgem Senhora, diiTe, 4
aufente feu Filho: Kaptus eftfiliiis ejus ?

fag\rz Apoc.-rai-

a mulher para a foledade : Et mulierfagit tnfo-

Utudinem ;
poisfe diz, que íè lhe aufentara o Fi-

lho : RapMs eft filius ejus\ porque naô diz, que

fora a Mãy para a* foledade 5
porque diz fomen-

te ,
que fora para a foledade huma mulher : Mu-

lierfugipinfolitudinem? Porque a Senhora mr

foledade já naô era Mãy : em quanto exiftio o

Filho, tinha a formalidade de Mãy de Chrifto,

tanto que morreo o Redemptor, faltou a relação,

e consequentemente a maternidade , e aíHm ficou

com total perda defta grandeza a Virgem Senho-

ra ; e fe deixou de fer Mãy, também deixou de-

fer Maria, porque como a auíencia de Chrifto^

lhe deftruio a entidade, também lhe tirou o no-

me u diga-o S. Boaventura, o qual procurando-
na*
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rça foleajde ,a Senhora fó achou delpojos dama&-

MiUi **
'
e^íe^ia ^e Chriíio .: Quaro Mariam

,pw
)ib.8. c iz.hve74° Mariqm : inpeniofpinas ,imenio jíag$~

/a; Propuro a Maria na fuá foledade, (diz ò Dou-
tor Seráfico ) e pié a encontro,, jdivifo fó varas,

€ efpinhos, expreftVos 4o eftrago,
;
<jue em fua en-

fidade executou a ^ufencia ãe fqu Filho.

•Quando huma tempeílade.chega a hum jajr-

,dim , naó ha flor mm naó maltrate : aquellas, que
-eraó antes o mimo de Flora , ficaó jdepois citra-

tos da crueldade
f .chega atempeílade a huma

íofa , e ieyandolhe as folhas ,
que íaó a purpúrea

gala , de que íe v^fte , jpóíhe
;
deixa os efpifthos

:

achega a huma afifcena, etirandolhe o c.andor,que
he a pompa , com que fe orna > dekalhè fomente
ayara. Chegou,a £empefta^eiU morte, e aufen-
cia de •Chríífo , e dominando o Jardim deliciofo

Cautf de Maria : Hortus conclufus foror meafpcvfa^
nefte aflim maltratou a Rofa deJericó : Qtiafi
plantatio rofigin Jerico\que fomente lhe deixou
os efpinhos : Jtrpeniofpinas \ aflim offendeo o

C^ijt £. cândido áejta ,àíFucená : jfforf liIh/m. fieuf arnica

tnea , que lhe naó deixou mais que as varas : Jfi-

tpenio flagela ; de forte ,que caiando vivo Chrif-
jto , era Maria foberana Jardim > Roía , e AíTuce-
)tia , mas na foledade , e aufenda ik tm Filho, de
Aflucena, Rofa, e Jardim perdeo toda a fragrân-
cia , íem lhe ficar do que era mais que alguns ae-

eidentes. Quem he efta, perguntavaó fufpenfas as

filhas de Siaô
, quem fera , de cujo fer naó divifa-

3. 6
;
mos mais que huns ionges, ou huns fumos ? Qua
efi ita

, quq afçendit ->ficut vírgulafumi ? A efta

pergunta naó coníta, que entaõ deííem refpofta^

mas
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mas Ruperto refpondeo
,
que eíta era a Virgem

Senhora no deferto da íua fóledade : Qua efl />#, Riíperthis.

qu<e afcendft per defertum, diz o Texto : Maria:
per deferium afcendit ,

quiafolharia , fúfefcre-

veo o Ábbade citado , e efuando folitaria , aíTurr

eílava de feú fer deílituida : Égo dejlituta, &fo-

fa, que naó reftavaó de fua entidade mais que-

huns«accidentes , que em rigorofos termos, e pu-

ra frafe íè e^preífaõ pelo nome de lcnges , ou de
fftmos. Mas qtie diíTe ! Até eíTeS aecidentes che-~

garaô na fofedade a extinguirfe, e âniquiíarfe.

Áquelíe funtâ**) relíquia do fer de Maria , era for-;

malmente aromática exhalaçàõ : Virgula fumí
e%aromati4us'mirrh&?', ér thuris ; e porque fé'

de confeiçoens aromáticas era exhalado aqUelle'

fumo, figura de Mearia fantíílima nafúa foleda-*

de ? Direy. Quando o fogo aBraza a outra qual-

quer matéria comBuíHvel, deitfa deíla ás reli-"

qiiias nas" cinzas , em' que a converte ; aBrazando"

porénr a aromáticas confeiçoens , todas fe refòí-

vem em exhalaçOensodoriferas ,
qUe em Breve fe'

defvânecem , e^acábaó, ferrV reííarerh relíquias da3

abrazâda entidade; e como a Senhora na aúfencia>

de féú Filho , aBrazado com faudoío kiccndiò
1

feU fer, era fó exhalaçàõ : Virgulafumi , q ate-

nuada em fubtiliílimos efpiritos fe dirigia á fe-

pultUra do Pilho , alli fe coníumiaó, e acaBavaó,

aperfeiçoahdofe O holòcauíío
,
que pcía aúfencia'

de feu Filho fe executava em fua entidade: dilfe-0

O MaXimo Doutor S Jeronymo : Êene Maria , j- Hieroii

ejuafivirgula fmni , quiã coiicremata infus in
eAílumPtJ

bolocauftum incêndio pii amoris , é" deftãerio^

por iffo as filhas de Sião a divizarao, quando foli-

taria,

<*«£•/*•'.*»,*»' Wjnrra^t.
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fcaria , exhalaçaô aromática, moftrando-fe aíTtm.,

:que até os accidentes , os longes , e os fumos ,de

fua entidade , como exhala.çoens Âe aromas , ^ce-

do perecerão, e ,tqtalniente fe.aeaharaó, verifí-

çando-íe por eíie mado na foledade deJMaria

Yirgçm huma rigorofa aniquilação..

Pois a refpeito da ateaa , em que ha mayor
duvida,,r>rovafe doc^p-l. dos Cantares.. Acha-

vafe Maria fantifíima na Efpoía dos Cantares fi-

gurada com o feu amor : Jímore langueo , e ao

msfmo tempo fem o feu .amado : inverterites

dileòíum , e entre as tyrannias deífa rigorofa fo-

ledade articulou eílas palavras : <Anima mea lique

fiiâía eft : À minha alma fe líquida , Mio he , fe

desfaz. A rigorofa ignifícaçaó do adjecTiv© : Z/-

quefaâjta, heRelida , desfeita . ;Mas como pode

íer? Sea alma confifte em indivizwel^natureza in-

difpenfaveLde toçlo © efpirito^e o que he indivizi-

yel naó fe pode dividir em partes , dividindofe

jjeftas a coufa .delida , ou desfeita
,
por força da

rarefacção, como podia rarefa£erfe,ou Hquidarfe

% alma da faudofiffima Senhora : Anima mea,tique

faâla efll Oh que tudo vence a foledade í Pode
efta dividir em partes a,alma, epoderarefazella.

Tenho duas partes ,
que provar. Notem.

Quando chegou © tempo defeaufentar ©
Profeta Elias de feu difcipuio Elifeo |>ara çartir

ao lugar, em que ©conferva a providencia de

£>e©s , daífe a feu dífeipul© : Pede © que deÇo?

jares, que neila hora te eoncederey o que pedi-

res : Pqfiula, quod^is, utfariam tibi, ante quam
tolar ate. O que fó quero amado Meítre( diífe

eiitaó Elifeo ) he que ine deis duas partes da vof-
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ia alma. ÁMm interpetraõ ã refpoíta de Elifeo

,

'Vatabulo , o Cardeal Caetano , e Alapide i Úb-

fecro , «fjte *w mêdtfpleKJpmtus luus , dia o

Texto lObfécrõ, ut du*&rteSStirUmm&-^^
vifi intres partet mecum fint ^i^hízt&^xto os m 4 R^
preditos. Ouve Elias afupplica, e parecendo- caP . .2.

lhe difficultofa a graça , lhe diz : Difficilem rem

pojlulaii : Pediíte huma côufa mui difficil \
nao

obítante quando me apartar de ti, terás o que pe-

des 3 Quando tolar úteerittibU qucd petifli.

í>ois que myfterio tem o dilatar Elias o favor pa-

ta o inftaaie de partir
\
porque razaõ lhe iiaõ faz

logo o que lhe pede? Direy. Sabia Elias ,qi]eà

alma he indivizivel , e por ifTo a primeira viítà lhe

pareceo a petição difficultofa dedefpachar ,
fup-

pofto naó fe poder a alma dividir : Rem diffici-

km pofiulati \ mas occorrendolhe que a éíle ínv

poflível no poíFivel modo vencia afoledade, e

aufencia do ohje&o amado , dizlhe : Quando eu

de ti me apartar, confeguirás o que pedes
;
por-

que entaó folitario eu, e faudofo ,
porque de ti

feparadô , terey como em partes dividida â aluía*

das quaes algumas te Iiaô de acompanhar ,
como

a obje&o do meu amor : Qiiciftdo tolar à tê eril

ttbi, quodpetijlí. Quando ó folitario fente a au-

fencia do feu amado , nem tem toda a alma em íi,

por eítar com feu querido , nem êílá todí* cem o

obje&o aufenfe, por fentir em fí : como cm par-

tes eítá dividida , aíFiítindo funfrea parte iwayor

da alma com feu amado ,
que coiriflgo : jMmas.Am.

plus efl ttbi fifnat ,
qttani ibi âJíimát. Ãfâm fuc-

cede a todos os verdadeiros auiantes, ( dk Santo

Moftinho) e aílifli íueeedeo a Maâa fatítifliiíia
to D pa

m m-j* —m~
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na fua foledade, de cuja alma quando foHtaria,

dizS.Joao Damafceno, que mais eílava no Fi-
sjoamDa-lho, do que em 11: Erat in Filio magis, quam

infe, conhecendofe por efte modo, que em par-
tes pode a foledade dividir a alma, nao obítante
fer indivizivel.

Que polia também rarefazefla , verificome
Ba Senhora. : a fua alma quando faudofa na fole-

dade confideramos em duas partes dividida , hu*-

.ma, que em fiexiftia para aíentimento, outra
que aífiftia como Filho por amor

;
pois a huma,

e outra confidera rarefeita. A parte , que na Se-
nhora exíítia rarefeita em lagrimas», a que aífiitia

com Chriíto desfeita em exharaçaô. Desfezfe, ou
delio-fe a alma faudoía de Maria na fua foledar
de

, que eítes faó os próprios termos do Texto :

Anima mea liquefaâía efi , o que em nome da

s: Anfelm: mefma Senhora diíTé Santo Anfelmo : Teta li>-

deiament. quiflebam pr<e- Moris anguftiar; e animando a

parte da alma para ficar feníivel , reíblveofe eíla

em lagrimas, diíTéS. Bernarda vLacrymarum to-
de ta uBertas effluebat , ut carnem cum fpiritum*
omnem in lacrymas dijfolvt putares , e a que fe

apartou, para ir acompanhar a Chriílo , objecto
do feu amor, reíolveoíe em aromática exhalaçaôj
que depreíTâ fe extinguio : Sicut virgulafumr
exaromatibus mtrrha, &tburis', m holocaufium
amoris , fobfcreveo S; Jeronymo ; efenoholo-
caufto tudo fe coníome , e nada fica , temos fénr

repugnância rigorofa a aniquilação em Maria
Virgem na fua foledade , ficando fó efpinhos , e
flagelos , fubítitutos do fer , que fora : Non in-

venta Mariam , inventoJ'pinasv, invenioflagela,

tota-

Vírg

S; Bern.

lamenc.

Yirg.
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tota Uquifiébam pra doloris angvfiia : amima

mea tique fa&a ejt.

Oh Deos re&iífimo ,
que com fumma equi-

dade adminiftrais juítiça , daime licença para vos

propor efta reflexão. He^poíTivel, Deos meu, que

com o meímo rigor .., de que ufava Jofué com as .

Cidades inimigas,que por armas íujeitava, trateis

vós a forrnofíífíirm Cidade Maria 'Virgem , taô

adornada de prendas naíuraes
,
graça , e gloria:

Civitas munita in natura, graíia, & gloria!

Joíue abrazava , e deílruia até as relíquias das

Cidades inimigas : Nondimiftt ullas relíquias ,J°r«c «*•

vós com o incêndio da foledade .abrazaites.de Jtal
4°*

forte efta Cidade formofrflima,muito voíTa aman-

te , e confederada, que nem ainda lhe ficarão as

relíquias do próprio fer , porque aniquilada , e

totalmente desfeita : Teta liquifiebam , de tudo

ficou deítituida,quando ficou folitaria : EgodeJíi-m 4a

tuta ] &fola. O certo he, Senhor ,
que neíle fuc-

ceílò fe parece bem com ,a hoítilidade o amor,

pois o amor, ao parecer , fe veftio neíla occaíiaó

damayor hoílilicíade, e bem diíTe Santo Atha-

nafio quando chamou ao amor tyranno,e, ainda

que doce : Amor dulcis tyranrus , com mayor

efficacia para deítruir ,
que o ódio para acabar.

Oh magoadiflima Senhora . aniquilada fem

hyperbole vos coníidero na voffa foledade. por-

que totalmente deftruida a voffa grandeza , e fo-

berania : antes ^ morre ííe , e fe aufentaíTe Chrif-

to, éreis vós efcolhida, comoSol : Eleóta, ut Sol,

formofa, como a Lua : Pulchra, ut Luva, e can- ç^nt. 6,

dida, como a Aurora : QuafiAurora ccnfuvgens\

agora que efkis íbliíaiia, de Sol fó tendes os

D 2 eclipsa

!'

¥t.

!:: -4
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eçlipíès i de Lua qs minguantes, e de Aurora nae*-

da tendes
, pois naó vos vejo entre luzes , fenaô

entre fombras. Erek vós pompofo theribinto i

Ego quafitkeriMnms, cedro exaltado no Liba-
rão : Quaji ceãrus exaltatajum,m LiBano , e fu-

blime eiprefte do monte Sion* : Quafi cipreffuy
in mmrte Siony agora de theribinto naó rendes a
dilatada pompa dos ramos, mas fim o triíte das*

fombras ; de cedro naó tendes nem a exaltação
,

riem o incorruptiveíj pois, totalmente extinta cob-
fidero a voíTa entidade ; fó fim eonfèrvais do ce~
dro a amargura,, de cipreíle taltavos o iublime, e
fó tendes o funeíta , e fúnebre. Éreis vide : Ego
qitafiiiMs', éreis pomba : Golum&a mew, éreis ro-
la : Wostuturls audita eft. , agora de vide fó ten-
des as lagrimas , de pomba os gemidos , e de
rola os fufpiros. Finalmente éreis May de Deos>
ja o naó fois ; éreis Maria, até eíFe fer vos naó àih
vifo.na volTa foledade : Quavo Mariamrnon in-

vento Mariam
•> porque rigorofamente aniquila-,

da vos confidero rceílfa noite , efFeito do defam-
em que vos deixou voáo Filho faudofa, e.

folitaria : Reliquitmefolam.
Mas contra a ponderada aniquilação eítii

clamando huma evidente duvida. Se a Virgem
Senhora penava em ília foledade, e eílava fenfivel

ao tormento , como pode fer que eítiveíle ani-

quilada ? Se a aniquilação de íeu conceito formal
deílroe o todo , e todas as fuás partes , ficando a
entidade aniquilada a nada reduzida, naó poderc-
do o nada fèntir , como fentindo , e chorando a

Senhora a aufencia de feu Filho, fe pode di-

zer aniquilada quando folitaria? Reípondo.
O

-
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O argumento he verdadeiro no fentido phyfleo,

e.verdadeira a aniquilação de Maria Virgem íb-

fitaria no fentido moral. He verdade
,
que a Se-

nhora confervou toda a entidade de alma , e cor-

po , mas com juizo prudente ,,e bem fundado foy

como íenaó exiftiiTe : Sum tanquam fi non e/Jem, f^j^
diíTe em nome da Senhora Jeremias em feus Tre- ,° y™£

a

nos ; e iíto bafta para a verdade da predita pon- Hierem. «U-

deraçaó. Notay. No Pfaímo 115-. falíava, no xit PenL

fentir de Santo Agoftinho, com o Eterno Padre

o Divino Verbo , e dizia ; Eu, Senhor, fou voftb

efcravo : Egofervus tinis
5
pois fe o fer^eferavo

píalffl %l^
repugna á Pelfoa do Verbo Divino , naofó em
quanto Deos , mas ainda em quanto homem , co-

mo eníinaó os Theologos , e o definirão alguns

Concílios, como affirmou Chrifto.de fi, que era

efcravo a todos inferior :. Ego-fervas tuns\ op-

probrkim homfaum, &* abjeBioplebis ? Mais.

NoP-falmo 21. diífe Chriíio pela expreíTaõ do
Frofeta Rey : Eu fou hum pequeno animal da

terra , e naô fou homem : Ego fiim vermis , & Pfaim . Ss,

non homo. No fentir dos Expoíitores fallava o

Senhor de íi padecendo os opprobrics, aífrontas,

e tormentos da fua Paixão fagrada , e nefte efta-

do aíKrma huma total aniquilação do fer de ho-

mem : Non homo ,
paliando na Paixão a fer vil

bicho da terra: Ego fmn vermis. Como pode

fer ? Se na Paixão eftava unida ao corpo a alma

,

com partes eíTeneialmente conítitutivas da ver-

dadeira humanidade , como aífirma Chrifto de íí

a negação de homem : Non homo ? Que folie

homem verdadeiro o confefTa a noíFa Fé : Homo/

faclus efi\ e fe ainda nao tinha exhalado a alma,

eomo>
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como af|rma
, que já naó he homem , e

tido bicho ? Ego vermis
, & non bom

fó he aba-

bomo } Direy,.

Ho verdade, que naó foy efcravo Chrifto na rea-

lidade phyfíçá
?
poréu moralmente era como ef-

cravo , porque taô humilhado , e abatido fe vio
pela humanidade , a que deíceo

,
que efcravo fe

ajuizou : Egofcrpus tinis\ Do mefmo modo he
certo

,
que Çhriílo era homem quando por nof-

fo amor tolerou as affrontas da Paixa&
;
porém

coma as injurias , e as afflicçoens ,;«ié o innun-
davaô , o conftkuiaó em tanto abatimento

, que
naó parecia homem , ajfírmou o Senhor de íi na-

ijuelle eirado de homem a negação : Non homo ,

e difcorrendo coherentes adverti, que ainda que
exiAia a Senhora phyíicamefite em íua foledade

,

eftava em eâado ta6 penofo , e de tanto abat>
mento

, que nada do que era parecia , e aííim ab-

folutamente podia dizer, imitando a Chriíto, que
aniquilada tinha a fua entidade , e grandeza.

E fendo tanto de fatis fazer efta refpoíta,

.ainda vos darey outra mais concludente , e mais
forte. Querendo S. Paulo explicar o profundo
abatimento do Verbo Divino ao affumír a natu-

reza humana , diíFe por termos abfolutos
,
que

aquelle Senhor , fazendofe homem, ficara exhau-

Aã Philip. 2. úào detuído o que era Deos : Semetipfum ex-
?- inanivit. Quepafmo í Naó he certo, que o Ver-

bo Divino , depois da Incarnação , ficou Deos,
como antes ? He fem duvida. Quando fe fez ho-

mem perdeo algum dos attributos divinos ? A
Fé enfina , que naó. Pois com que verdade , e

fundamento diífe o Apoílolo
,
que o Verbo fa-

zendofe homem ficara exhaurido do que tinha de

Peos
;
:



da Soledade da Senhora. 59
Deos : Semetipfum exinanivit \ Diréy. Pazen-

dofe homem o Verbo, ficou Deos, mas como fe

o naõ foííe , em ordem á manifeítaçaó dos attrf-

butos ,
porque fendo irnmenfo, fe reduzio a hum

lugar ; fendo Eterno , nafceo em tempo ; tendo

fupremo domínio em todas as creaturas , cbede-

eeo a muitas; fendo independente , dependeo de

muitos ; finalmente com o habito de homem :

Habitu inventas , ut bcmo , taó occultos fícaraó

os attributos do Verbo, q nap parecia Deos
;
por

iffo diíTè S. Paulo, que ,
quando humanado, fica?-

ra como exhaurido de tudo quanto de Deos ti*

nha : Semetipfum exínatihit.

Pois fe o Apoítolo afirmou aniquilação na

PeíToa do Verba, pelo abatimento de homem

,

também nós» podemos conílderar , e affirmar ani-

quilação em Maria Virgem na fua foledade, pois

taó abatida nella exifte, eclipfada a fua formofu-

ra , efcurecida a fua gloria , e perdida toda a fua

grandeza ,
que he como fenaó exi-ftiíTe : Sum tan^

quam finon e£'em. Mas ouvi a magoada Senho»-

ra, que melhor ha de explicar efle laítimofo eíta-

do. Ay, Filhos meus, a feparaçaó de meti JE-
SUS me deixou totalmente deítituida- da minha
infinita dignidade, do meu nome , e do meu fer.

O que aconteceo na foledade de Noeme , me
acontece a mim na minha foledade. Para a fua pá-

tria tornou a formofa Noeme depois de dar fe-

pultura a feu efpofo , e taó outra vinha , do que

fora, que admirados osqueaviaó, e conhece-

rão , mutuamente fe perguntavaó : He eíla aquel-

la celebrada Noeme : É<ec efl Ma Noemi ? Por-

que pela foledade, que padecia, taó outra eílava,



4<5 Sermafi

do que fora, que fe duvidava fe fora aquella mef-
ma, que era : Hac ejlilla? A meíma pergunta
podeis vós fazer , vendome em tanta pena : po-
deis perguntar huns aos outros fe fim eu aquella

feliz Yirgem Mãy de Deos, que poíFui por nove
inszes em meu virginal clauftro o Unigénito do
fay ; fe fim £U aquella yenturofa

,
que na lapa de

Pdém , mais que em pobres panos , o enfaxei em
affe&os ; fe fou eu aquella

,
que tive a dita de o

levar em meus braços para Egypto , e por tantos

annos vivi em fua companhia, gozando com inex-

plicável jubilo fua divina prefença *, e eu darvos-

hey a meíma refpoíla,que dava a folitaria Noeme.
Lá dizia aquella íblitaria : *Naé me chameis já
Noeme , charnaime a trifte, cheya de amarguras

;

2a Novocetis me Noemi ,fed afnáram : he verdade,

que eu fuy aquella Noeme, mas já naó fou aquel-

la que fuy
,
porque a foleda-de, em qiue flquey,af-

fim como me tirou o fer, me levou também o no-

ane. Do mefmo modo vos refponderey eu. Eíta

he aquella ,
que foy Mãy , mas já naó he aquella,

que foy : aquella foy Maria a Mãy de Deos , ella

iiaó he Maria, nem he Mãy z aquella foy delicio-

íb Paraifo , q Deos plantou para nelle por aquel-

ie Homem , que havia fer Filho fcu : Plantaye-

rat autem Dominus Deus Paradyfum volupta-

tis , in quo pcfuit hominem ; eíta he hum proce-

Tren. 2.13. lofo mar de foluços , lagrimas , e fufpiros : Ma-
gna eft velut maré contriâiio tua ; aquella foy a

j^dith 15.
gjor]a ^e jerufalem ;; Tu gloria Hierufalem ; ef-

^rén. 1.13. ta he a mais abatida, e humilhada : QiMiiamfa-
hP1

" Ba fumvilis : aquella foy do Sol Divino o mais

i&. âuiante gyrafol: Qccuh me* Jemper adDomt-
' num \

fien. 2. 8.
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,num ; efla
,
porque tem o Sol fepultado , de gy-

^aíbl já nada tem : efta , finalmente , he huma ci-

fra de penas , bum epilogo de mágoas, huma idéa

de fentimentos, huma trágica fombra do que era*

huma memoria trifte do que fora : eftas fáó as

cinzas daquelle fer, que em algum tempo exiflio,

e já agora naõ exiíle \ eílrago daquella grande-

za
,
que eíM agora em foledade de íi mefma : em

fim naõ me chamemjá Maria, chamem-me a foli-

aria , e chea de amarguras
,
porque neítapeno-

ía foledade fó veraõ as ruinas do que fuy, naó

aterão evidencias do que fou : Sou hum compof-

to fem alma, huma alma fem vida, huma vida fera

.coração, hum coração fem alento , huma entida-

de fem fer , em -fim nada fou fem o meuJESUS ,

-que huma univerfal perda me trouxe comfigo a

aufencia, com 4 me deixou folitaria : %eliqiii$

pie folanu
Neííe laftimofiflkno eítado , em que exiíle

Maria fantiífima na fua foledade, que he como fe

fiaô exiíliffe : Sumtavquam fi non ejjetn
,
podere-

moSyCatholicQS, diícorrer arbítrio, com q demos

algum alivio a feu inexplicável tormento: -nenhu-

- tna outra coufa certiíTimamente lhe poderá mino-

rar a dor , e reftituir ao menos em parte a entida-

de
,
grandeza , e foberama, fenaó a viíla do cadá-

ver Jqueoccultaa fepultura , tudo o mais lhe he

ipenoío , e concernente á mayoiía do feu tormcm-

to. Pois, featidiffima Senhora, failay a effa pedra,

q ao cadáver de-voííb Filho occulta na fepultu-

ía , que naó me perfuado feraó taõ pouco refpei-

tofas, e eflcaces as voílas fupplicas, que naó con-

figsé o abr^rfe, e patentearvos o objecTo do voí-
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£o amor , e o uníco lenitivo da voífa mágoa.

Eítá, Catholicos, determinada Maria fanv

tiífimaa fallar ao fepulchro , e derramando mui-
tas lagrimas lhe diz eílas palavras: Oh pedra, ver-

dadeiramente de Ara, dá-me ao meu amado, que
fó na fua prefença , e companhia terá algum ali-

vio a minha pena. Já que a ventura, entregando-
te unido ao feu cadáver o ouro da Divindade, te

£éz de ta© fupremos quilates
, pedra- íbberana de

toque , adverte , que fó a mim me toca dar jazigo
no meu coração a eíle cadáver , porque fe o Sol
em hum mar fe fepulta , fendo o meu Filho Sof
de Juftiça, fé em rneú coração , mar de lagrimas^

deve eítar fepultado, e naó neííe fepulchro de du-

rezas; Mas ay como eftás immovel ! Se na mor-
te de meu Filho as mais pedras fe partirão , co*

mo te naó partes tu vendome a mim quaíi morta^
e fe te naó movem minhas fupplicas , valermehey
das minhas* dores, e da3 minhas lagrimas. Vós
lágrimas impetuofas

, que do meu coração fahis

apreífádas, combatey uniformesa dureza daquel-

h. pedra», convertey as ternuras em violènciasi,

eonquiítay aquelle mármore com o meííno impe*
to , com que correis do coração mais amante t

tentay fe podeis tirar a golpes das entranhas def-

ta pedra a prenda única das entranhas de Mariav
Oh pedra, oh mármore , fe te naó move verte

banhado de lagrima*, movate verte combatido
de ondas , hum mar de dores , fó neíta aufencia>

e quebrandofé eirrtl as ondas de meu coração,

tudo fica fruílrado^e íenaô poíTo confeguir o que
pertendo, e para fupprir neíta hora a prefença da
Original he que vos mandaíles eílampar no meu
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coração : Tone me utfignaculumjuper cor timnrCmt.%

eíle eítá hum clariífimo efpelho de todos os tor-

mentos da voíla Paixaô íagrada ; neíie cândido

lenço reverberando fe transfundem as efpecies, e

nelle vejo a copia do voílb cadáver. Mas ay, que

efta viíta me naó minora a pena, antes me aug-

menta a dor, por ver o eílado laílimofo , em que

vos pqzeraó os homens 1 Oh cabeça divina,quem

efcureceo os luminofos rayos dos voílos cabei-

los , tudo nelles eraé ondas de ouro : Capta ejm^
aurum opiimum , agora tudo fáó ondas de fan-*

n
•'Se-

guei Já eu vi , adorado amor, eíta divina cat>eça

coroada com diadema de ouro, que cu como vof-

fa Mãy vos formey delia a coroa : Videte í^-.Cant#J.

gem Salomonem in diademate ,
quo coronavit ii-

kim Mater fita\ porém agora a vejo com pene-

trantes feridas pelos cruéis efpinbos, com que

vos coroou a tyrannia dos homens. Oh olhos di-

vinos, de quem o Ceo tomou a côr , de quem o

Ceo recebeo a krz, femelhantes aos da pomba , a

quem ferviaé de efpelho rios de cryítallinas

aguas : Occuli ejus .Jieut echtwbtffuper riiulofCant.&

aquarum, como eftais mortos, e éclipfadcs ! O
Sol material em o occidental maríe fepulta, mas

o Sol de voílos olhos fe íbpultou hoje no mar

vermelho, ou o vermelho mar de voflb fatigue

foy tenebrofo Occafo da voíTa luz. Eílas faces,

queeraó hum delicioíb Jardim de prceio&s flo-

res; Gena illtus.ficut areoU arcmatum , já ns6
Ihidem

tem mais flores que as que nella plantarão vof-

fos inimigos com as atrevidas mr.6s . que vos de-

.1 ao bofetadas. Eíta boca, que algum diarefpá-

$ava fragrâncias demynha : Lábia ejus lilia defibiàm*

E % ti-

niiiniiii ÉÈtmtiiámm
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tilantia myrrham , agora a vejo ddtiíando fan>
gue. Oh peito fagrado , faerario dos fegredos di-

vinos, fé o Euangeliíta em vós reclinou hontein
mm grande jubilo da fua alma: Super peêius
Domini in Geena recubuit , agora fobre vos me
reclino com inexplicável dor do meu coração t
Eítas maós foberanas

, que cheas de ouro , e pe-
dras precioí as : Mamis Ulius áreaplena hyacin*
tòis-, fempre eíHverão promptas» para favorece-
rem os homens, hoje pelos melmos eíiaó trafpaf-

fadas t q immoveis. Eíles joelhos eraó efmaltadas
pyramidjss das* colunas de meu Filho : Crurail-
lius

'
coluna marmórea; e de diamantes, que eraô,

pelo luzido , fe tornarão em mibins pelo encarna*
do., Sagrados pés ,

que fe da rofá deJericó fof-

tts planta, agora fó fois pés de cravos-. Se da
planta dos pés principiou o ódio a plantar ty-

rannias : Jb'planta pedis", ufqus adverticem non
eflfanitas, juíto he q meus olhos agora reguem
com copiofás lagrimas plantas tao fagradas.

Ay, fentidiffima Senhora, todos nes vos*
queremos acompanhar no voíTó pranto :: daime
eíTe retrato , por breve tempo , que o quero mof-
trar aos peccadores , que fénr duvida attenden*~
do-o íicaráõ chorofòs por arrependidos. Pecca*
dores, fe na morte de voíTós pays faó indifpen-
faveis as lagrimas ; fe morto o efpofo he incom
fòlavel na efpofa a dor ; fe a vida da innocencia í

punida he infallivelno coração mais bárbaro a
ternura , agora vereis huma verdadeira imagem*
huma fiel copia do voíTo PayJESUS Chriílo de-
funto , do amante Efpofo das voíTas almas já ca-

dáver, do innocentiífímo JESUS crucificado >

co*
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©orno reo, e punido, como malfeitor : alli ve-

deis oseífeitos das voíías culpas , e do intenfòr

amor de Chriílo
, que por vos amar tanto , tanta

padeceo; e fe as eípecies, que entraõ pelos olhost
temnrais efficacia, que as que entraÓ pelos ouvi-

dos , tendo ouvido neíle fantiífímo tempo da;

Quarefma o que Chriílo padeceo por voflb

amor , e as penas, que tolerou por voífas culpas,

agora o vereis no fiel retrato, cj vos voU moílrar.

Conheceis , Catnolícos , a quem reprefent&

eíla imagem ? Sabeis de quem he eíla copia ? He
de voíTo Pay : he de voho Efpofo : he do inno-

centiílimo JESUS. Ay, JESUS da minha alma,

eíle he o voíTo retrato í Que afíbmbro ! Que
conrufaó ! Quem, Senhor, eclipfoU a eíles cabei-

los a cor ? Quenr a eíles olhos apagou a luz?

Quem a eílas faces ufurpou a formofura ? Quem
a eíla boca tomou a refpiraçaó ? Quem a eíles

hombros enfraqueceo a fortaleza ? Quem a eílas

•mãos tirou a liberdade ? Quem a eíles pés pren-

deo os movimentos ? Oh atrevimento meu, e que

fatal mudança executaíle em teu amante Pay,

Efpofo, e Redemptor ! Ay , amante JESUS ,

como todo pareceis outro, do que éreis : Heu'

mihi qualis eras quant€im mutatas ab Mo : Oh
com quanta razaô diífeíles ao Eterno Pay , que

fobre vós tinhaô vindo as ondas da fua juíliça ::

QmndS• fluâfas tuos induxifli fiiper me, mas o

que para vós foraó ondas de juíliça , fejaó para

nós mares de mifericordia. Se eíles olhos conver-

terão a Pèdronegativo ; fé eíla face fe permittio

a Dimas facinorofo ; fe eíla boca deo perdão á

Magdalena peccadora j fedeíle lado manou o-

reme^
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remédio para Longuinhos cego ; fe eftes braços

recebem Pródigos depravados;fe eítas maõs aben»-

çoaó Jacobos teimofos ; fe eítes pés bufcao ove-

lhas perdida$,todos nós confiados na vofla infini-

ta piedade imploramos as efficacias da vofla mife-

ricordia ,
para q nos perdoeis. Mas ay , X^atholi-

cos, ainda tendes mais q ver , ainda tendes mais q
chorar: vede eftas divinas coitas taé feridas , e

defpedaçadas
;
: vede como defearregaraô os gol-

pes aonde defeançaraó as ovelhas: qftafby a vofla

correfpondencia , tomarvos Chriílo corno a ove-

lhas perdidas aosfaombros, e multiplicar nelles

a vofla crueldade os golpes ? Mas ay
,
que ainda

vejo ferido o Paltor , e defgarradas as ovelhas:

Percutiam Faflorem,ér difpergenUir opefí Pois,

peccadores , eorrey todos a cites hombros fagra-

dos , e para feres nelles recebidos , arrependei-

vos de todas as voíías culpai. Day, Senhor, a vof-

fa face a eíle povo
,
que fe at£gora de vós fu-

gio, agora já para vos foge , clamando perdaô

,

piedade, e mifericordia. Peccadores , chegay aos

pés de Chrifto contritos , e arrependidos , ;edi-

zeilhe com o coração contrito, e ílncero :

Pay amabiliíTímo , Redemptor da minha al-

ma, quanto me peza Senhor de vos ter offendido I

Oh quem nunca tivera peccado , e fempre tivera

vivido com aquella rectidão
,
que devia , como

creatura vofla \ Mas fe atégora me efperaítes pie-

dofo, abfolveime, que já èílou contrito : pezame,

Senhor ,
pezame de todo o coração de ter aggra-

vado a voífa infinita grandeza : proponho nunca

rnaís peccar
,
perdoayme pelo voflb fangue, pela

yoífa morte
,
pela vofla infinita mifericordia.
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